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ATA DA DUCENTÉSIMA OITAVA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO 1 

UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE 2 

DARCY RIBEIRO 3 

 4 

Aos dezenove dias do mês de agosto de dois mil e dezesseis, no auditório do Centro de 5 

Convenções, às nove horas e vinte minutos, realizou-se a ducentésima oitava reunião ordinária 6 

do Conselho Universitário da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – 7 

UENF, com as seguintes presenças: Prof. Luis Cesar Passoni – Reitor,  que presidiu a reunião; Profª. 8 

Teresa de Jesus Peixoto Faria – Vice-Reitora; Profª. Rosana Rodrigues – Pró-Reitora de Pesquisa e Pós-9 

Graduação; Profª. Ana Bárbara R. Godinho – Representando o Pró-Reitor de Extensão; Prof. José 10 

Frederico Straggiotti Silva – Diretor do CCTA; Prof.  Rodrigo Tavares Nogueira – Diretor do CCT; 11 

Prof. Marcelo Carlos Gantos – Diretor do CCH; Srª Patrícia Gonçalves Magalhães – Diretora Geral 12 

Administrativa; Prof. Manuel Vasquez Vidal Junior – Representante dos Chefes de Laboratórios do 13 

CCTA; Prof. Rogério Figueiredo Daher - Representante dos Chefes de Laboratórios do CCTA; Profª 14 

Daniela Barros de Oliveira - Representante dos Chefes de Laboratórios do CCTA; Prof. Milton 15 

Masahiko Kanashiro - Representante dos Chefes de Laboratórios do CBB; Prof. Jorge Hernandes 16 

Fernandez - Representante dos Chefes de Laboratórios do CBB; Profª. Ana Okorokova Façanha - 17 

Representante dos Chefes de Laboratórios do CBB; Profª. Rosana Aparecida Giacomini – Suplente 18 

Representante dos Chefes de Laboratórios do CCT; Prof. Herval Ramos Paes - Representante dos 19 

Chefes de Laboratórios do CCT; Prof. Fernando Sérgio de Moraes - Representante dos Chefes de 20 

Laboratórios do CCT; Prof. Luis Humberto Guillermo Felipe - Representante dos Chefes de 21 

Laboratórios do CCT; Profª. Lilian Ságio Cezar – Suplente Representante dos Chefes de Laboratórios do 22 

CCH; Prof. Luciane Soares da Silva - Representante dos Chefes de Laboratórios do CCH;  Prof. Carlos 23 

Eduardo Batista de Sousa - Representante dos Chefes de Laboratórios do CCH; Profª Eliana Crispim 24 

França Luquetti - Representante dos Chefes de Laboratórios do CCH; Prof. Arno Vogel - Representante 25 

dos Docentes Titulares do CCH; Prof. Claudio Roberto Marciano - Representante dos Docentes 26 

Associados do CCTA; Prof. Thiago Motta Venâncio - Representante dos Docentes Associados do CBB; 27 

Prof. Sérgio Luis Cardoso - Representante dos Docentes Associados do CCT; Profª Verusca Moss S. 28 

dos Reis - Representante dos Docentes Associados do CCH; Sr. Pedro Luiz Fernandes Brasil – 29 

Representante Suplente dos Técnicos-Administrativos do CCTA; Srª Rivea Cristina Custódio Rodrigues 30 

– Representante dos Técnicos-Administrativos do CBB; Srª Maristela de Lima Dias - Representante dos 31 

Técnicos-Administrativos do CCT; Sr. Luiz Carlos dos Santos Pires – Representante dos Técnicos-32 

Administrativos do CCH; Sr. José Leonardo Gualberto Ramos -  Representante Discente da Pós-33 

Graduação; Convidados: Prof. Raul Ernesto Lopez Palácio – Chefe de Gabinete; Srª.  Maria Beatriz 34 

Pessanha Boeschenstein – Secretária Geral;  Srª.  Tânia Virgínia de Souza e Silva – Secretária ad hoc. 35 

Tratou-se da seguinte pauta: 1-Aprovação das atas da 205ª e 206ª reuniões; 2-Informes; 3-Aprovação de 36 

Convênios; 4-Homologação do ad referendum do resultado do concurso público para professor titular do 37 
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LAMAV; 5-Enquadramento de Docentes; 6-Revalidação de diploma de doutorado em sociologia 38 

política-Brand Arenari; 7- Revalidação de diploma em Medicina Veterinária- Wilder Hernando Ortiz 39 

Vega; 8-Proposta de criação do Campus avançado de Macaé; 9-Versão final das normas para a 40 

Constituição e Criação de Núcleos (processo E-26/053.284/06); 10-Proposta de criação do Núcleo de 41 

Acessibilidade Pedagógica – NAP (processo E-26/009/056/2016); 11-Indicação Legislativa 154/2016; 42 

12-Comissão para análise do PDI; 13- Assuntos diversos. O Reitor agradeceu a presença de todos e 43 

dando início aos trabalhos colocou para apreciação o 1º item da pauta: MINUTA DAS ATAS DA  44 

205ª e 206ª REUNIÕES ORDINÁRIAS DO CONSUNI. O Reitor perguntou se alguém teria 45 

observações a fazer e coloca em votação a ata da 205ª reunião – APROVADA com quatro abstenções. 46 

Dando continuidade perguntou se alguém teria observações a fazer na ata da 206ª reunião – 47 

APROVADA com quatro abstenções. Dando sequência a reunião o Reitor passou para o 2º item da 48 

pauta: INFORMES. O Reitor disse que tem tido sucesso na divulgação da situação da UENF com a  49 

imprensa e que esse trabalho tem sido feito por várias pessoas da Universidade. Disse que tem gerado 50 

alguns ruídos e achou importante conversar sobre isso. Por exemplo, quanto à matéria do jornal 3ª via 51 

que teve o título de “A UENF JOGA A TOLAHA”, vieram cobrar a ele o título da matéria. O Reitor 52 

disse que não pode ser responsabilizado pela opinião do jornalista, mas que lendo a matéria, pôde ser 53 

percebida no texto uma matéria bem próxima à realidade. Falou que em uma matéria publicada pelo 54 

jornal O Diário, na interpretação do jornalista, ele não se preocuparia com o pessoal técnico e isso criou 55 

um grande mal-estar. Esclareceu que uma pessoa menos mal intencionada lê o que está entre aspas e 56 

poderia entender exatamente o que está escrito. Esclareceu ainda,  que poderiam até começar o semestre 57 

sem os técnicos, mas que não conseguiriam terminar. Disse que começaram a fazer brincadeiras em 58 

torno disso, mas que a grande mensagem é de que a UENF precisa do pessoal técnico e que o semestre 59 

não consegue terminar se não forem encerradas as greves. Disse que na reitoria estão fazendo muitas 60 

gestões no sentido de garantir pelo menos o mínimo para a sobrevivência da Universidade. Acrescentou 61 

que não é segredo para ninguém que desde outubro do ano passado a UENF não recebe recursos para 62 

manutenção, mas que o único sucesso que tiveram até o momento foi o R$1,5 milhões doados pela 63 

ALERJ e do Governo do Estado só têm recebido promessas. Disse que no orçamento deste ano estão 64 

faltando R$18 milhões para as despesas com pessoal, valor esse que foi contingenciado e que estão 65 

pleiteando o descontingenciamento. Relatou sobre reunião na SEPLAG, disse que o que ouviram não foi 66 

animador, pois o secretário falou que todo o estado está em uma situação parecida. Discutiram também o 67 

orçamento para 2017, onde foi proposto pela UENF um orçamento de R$340 milhões, mas que só foi 68 

possível lançar no sistema da SEPLAG R$155 milhões.  Disse que pleiteou complementação para 69 

despesas com pessoal, que repetia em 2017 o mesmo valor de 2016, e o que ouviram como resposta é 70 

que eventualmente poderão ter que cortar pessoal no ano que vem. Que não disseram que esse corte 71 

seria efetivamente na UENF, mas no Estado como um todo. Ainda sobre o orçamento de 2017,  disse 72 

que foi contingenciado trinta por cento do orçamento necessário, que é de R$32 milhões. Disse que é 73 
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sobre esses assuntos que a reitoria tem se debatido, assuntos esses que estão tomando todas as energias. 74 

Falou que os sindicatos têm cobrado dele um apoio mais efetivo, quanto as suas reivindicações salariais, 75 

mas que tem sido necessário concentrar esforços para evitar o colapso da Universidade. Falou que a 76 

empresa de segurança está anunciando uma greve a partir de segunda-feira e pede ao Conselho para 77 

acrescentar como item 13 da pauta a questão da segurança na UENF com a perspectiva de retorno às 78 

aulas, para uma discussão mais profunda. APROVADA a inclusão de pauta.  O Reitor deu às boas 79 

vindas aos novos conselheiros: do CCT representando os professores associados o Prof. Sérgio Cardoso, 80 

o técnico do CCH, Luiz Carlos Pires e a técnica Maristela do CCT. Dando prosseguimento o Reitor 81 

passou ao 3º item da pauta: APROVAÇÃO DE CONVÊNIO. Disse que é um convênio de interesse 82 

da Pró-Reitoria de Pós-Graduação entre o IFF do Espírito Santo/FUNDENOR/UENF, Processo E-83 

26/009/660/2014. Informou que já foi aprovado pelo CONCEN do CCTA e também pelo COLAC. 84 

Passou a palavra para a Profª Rosana Rodrigues, que esclareceu se tratar de um doutorado institucional 85 

para formação de recursos humanos, capacitando os professores do IFES que não tem doutorado, 86 

envolvendo o programa de produção vegetal. Disse que essa é uma ação muito importante e muito bem 87 

avaliada pela CAPES. O Reitor colocou o Convênio em votação – APROVADO. O Reitor passou ao 4º 88 

item da pauta: HOMOLOGAÇÃO DO AD REFERENDUM DO RESULTADO DO 89 

CONCURSO PÚBLICO PARA PROFESSOR TITULAR DO LAMAV. Esclareceu que deu ad 90 

referendum do CONSUNI, pois na época acharam que se corressem conseguiriam publicar, mas que não 91 

funcionou, pois a UENF está com várias publicações paradas na Casa Civil. Disse que eles têm cobrado 92 

isso no Rio e que como resposta sempre ouvem o pedido de mais uma semana de prazo. O Reitor leu o 93 

documento do LAMAV onde constam as informações do concurso. O aprovado foi o Prof. Carlos 94 

Maurício Fontes Vieira e coloca em votação o ad referendum dado ao resultado. APROVADO. 5º item 95 

da pauta: ENQUADRAMENTO DE DOCENTES. Esclareceu que se trata do enquadramento das 96 

professoras Martha Simone Mendonça de Freitas, enquadrada na faixa XVI padrão 5 e da professora 97 

Shirlena Campos de Souza  Amaral, na faixa XV padrão 4. O Reitor perguntou se alguém tinha 98 

observações a fazer e coloca em votação – APROVADO. O Reitor informou que as Câmaras de 99 

Carreira Docente e Técnico-Administrativo encerraram os trabalhos relativos às avaliações do estágio e 100 

probatório e que estão indo para aprovação no COLAC. 6º item da pauta: REVALIDAÇÃO DE 101 

DIPLOMA DE DOUTORADO EM SOCIOLOGIA POLÍTICA - BRAND ARENARI.  Informou 102 

que já foi aprovada na PROPPG e no COLAC. Disse que o processo foi avaliado pelos professores do 103 

CCH,  Hugo Borsani, Vitor Peixoto e Luciane Soares, que deram o parecer favorável à revalidação. 104 

Colocou em votação – APROVADO. 7º  item: REVALIDAÇÃO DE DIPLOMA DE 105 

GRADUAÇÃO EM MEDICINA VETERINÁRIA- WILDER HERNANDO ORTIZ VEGA. 106 

Informou que o processo foi avaliado por uma comissão do CCTA, composta pelos professores José 107 

Frederico, Isabel Cunha e Ângelo Burla, que deram parecer favorável à revalidação. Disse que o 108 

processo de revalidação já foi aprovado na PROPPG e no COLAC. Colocou em votação – 109 
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APROVADO. 8º item: PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO CAMPUS AVANÇADO DE MACAÉ. O 110 

Reitor abre o assunto para discussão. O Prof. Rodrigo falou que no CONSUNI anterior ficou decidido 111 

que enviariam a documentação para os outros Centros para discussão. Disse que não houve relatoria e 112 

que por envolver dois Laboratórios sempre apareceriam questões administrativas. O Reitor esclareceu 113 

que no COLEX foi dito para divulgar o assunto nos Centros. O Prof. Jorge perguntou se teria impacto na 114 

folha. O Reitor respondeu que não. O Prof. Carlos Eduardo Batista falou que existe solicitação de 115 

pessoal no processo e o Reitor esclareceu que a princípio quem for nomeado como responsável pelo 116 

Campus será sem comissão. O Reitor colocou em votação. APROVADA. 9º item: VERSÃO FINAL 117 

DAS NORMAS PARA A CONSTITUIÇÃO E CRIAÇÃO DE NÚCLEOS (processo E-118 

26/053.284/06).  O Reitor abriu para discussão. O Prof. Sérgio sugeriu que no item 3 a palavra “ciência” 119 

seja substituída por “anuência” para que o Colegiado do Laboratório dê autorização para a participação 120 

do professor no núcleo. O Prof. Marcelo Gantos disse que também tem que haver anuência dos Centros, 121 

pois implica em situações que devem ser tratadas e homologadas no CONCEN. O Prof. Herval disse que 122 

é preciso ter cuidado, pois existem núcleos que envolvem dois Centros e sugeriu não mexer muito no 123 

documento e que algumas situações poderão entrar nos casos omissos que serão tratados no COLAC. 124 

Após ampla discussão o Reitor encaminhou para votação as normas com as seguintes alterações: no 125 

cap.3 art.8 item 3, trocar ciência por anuência do Colegiado do Laboratório e homologação do 126 

respectivo Centro e acrescentar uma disposição transitória nos termos em que, os núcleos atualmente 127 

existentes, terão o prazo de seis meses para se adequarem a esta norma. APROVADA por aclamação. 128 

10º item: PROPOSTA DE CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE PEDAGÓGICA-129 

NAP (processo E-26/009/56/2016) O Reitor colocou o assunto em discussão. O Prof. Sérgio após 130 

explicar porque a proposta foi encaminhada via PROEX,  sugeriu que a aprovação fosse condicionada a 131 

apresentação da documentação comprobatória da anuência dos Colegiados dos Laboratórios e a 132 

homologação nos Conselhos de Centros. O Reitor colocou o item em votação com a sugestão do Prof. 133 

Sérgio. APROVADO. 11º item: Indicação Legislativa nº 154/2016. O Reitor esclareceu que o assunto 134 

já foi tratado no COLEX e que os professores Rodrigo e Alexandre Pires se ofereceram para fazer uma 135 

análise. O Reitor passou a palavra ao Prof. Rodrigo, que entre outras considerações pediu para no art. 1º 136 

fazer menção as leis que definem o orçamento. O Conselho discutiu o assunto e o Reitor colocou em 137 

votação a primeira a sugestão: acrescentar no art.1º a lei 287/69 e 4320/64. APROVADA a inclusão 138 

proposta pelo relator com uma abstenção. Após ampla discussão sobre os aspectos jurídicos da 139 

Indicação Legislativa o Reitor colocou em votação a modificação do art. 5º proposta pelo Prof. Sérgio: 140 

acrescentar após a palavra contingenciamento a frase “exceto os previstos em lei”. APROVADA. 12º 141 

item: COMISSÃO PARA ANÁLISE DO PDI. O Reitor esclareceu que o PDI está atrasado, pois a 142 

comissão formada demorou um pouco para entregar o resultado final, que deveria ter entrado no ultimo 143 

COLAC, mas não foi possível. Disse que apesar de não estar de posse do documento, criou-se uma 144 

comissão no COLAC para analisar o PDI e oferecer o parecer ao COLAC, que acontecerá em duas 145 
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semanas. Esclareceu que essa comissão já recebeu o documento e está analisando. Disse também, que 146 

gostaria de já ter uma comissão formada no CONSUNI para analisar o documento que for aprovado no 147 

COLAC. Essa comissão deverá trazer no próximo CONSUNI um parecer, que será disponibilizado aos 148 

conselheiros, a fim de concluir os trabalhos para que possa ser apresentado ao Conselho Estadual de 149 

Educação. Diante dos esclarecimentos o Reitor perguntou quem poderia fazer parte da comissão. Após 150 

entendimentos a comissão foi formada pelos conselheiros Herval, Luiz Carlos Pires, Cláudio Marciano e 151 

Milton Kanashiro. O Reitor sugeriu o professor Herval como presidente da comissão. O Reitor passou 152 

ao 13º item da pauta: SEGURANÇA NO CAMPUS. Informou que já estão tendo problemas, 153 

principalmente nas unidades do Colégio Agrícola e da PESAGRO. Disse que no Colégio Agrícola já 154 

aconteceram vários roubos e que agora estão com a ameaça do pessoal da segurança do Campus entrar 155 

em greve a partir de segunda-feira. Esclareceu que o contrato com o PROEIS está ativo através do 156 

convênio que foi renovado no começo do ano, mas que o problema é a falta de custeio e o pagamento 157 

não sendo feito os policiais que consequentemente não estão se oferecendo para participar do PROEIS, 158 

que é um vínculo voluntário do policial. Informou que apesar disso a Universidade tem tido um suporte 159 

da PM através de contatos mantidos com o Batalhão da PM. Informou também quais procedimentos de 160 

segurança a reitoria tem mantido. Disse que a intenção de trazer o assunto para discussão é os 161 

conselheiros apontarem caminhos e sugestões que possam ser seguidas diante da greve da vigilância. O 162 

Prof. Marcelo Gantos disse que na quarta-feira passada pediu que fosse colocada em pauta uma carta 163 

com a manifestação do CCH sobre a ocorrência policial que aconteceu no Campus, mais precisamente 164 

no CCH, quando tiros foram disparados por policiais em perseguição a um suspeito. O Reitor disse que 165 

recebeu a carta nesta sexta-feira pela manhã, mas que não a trouxe e sugeriu colocar em pauta no 166 

próximo CONSUNI. A Profª Luciane disse que trouxe a carta, que foi escrita em conjunto por diversos 167 

professores do CCH e pede para ler para os conselheiros, considerando que o tema tem tudo a ver com o 168 

momento atual. A professora lê a carta e faz comentários sobre a ocorrência. A conselheira Maristela 169 

falou que o sindicato tem feito reuniões setoriais e têm ouvido relatos de todos em relação à preocupação 170 

com a falta de segurança, inclusive para os alunos. Falou dos riscos dos servidores lotados no Colégio 171 

Agrícola e relatou os riscos dos alunos que vão para o campo fazer coleta na PESAGRO, sem nenhuma 172 

segurança. Acrescentou que ninguém pode trabalhar sem segurança. O Reitor disse que no COLEX 173 

extraordinário algumas sugestões foram dadas, mas que o COLEX não é deliberativo e sim o CONSUNI 174 

e por esse motivo trouxe esse assunto para pauta.  Disse que uma das ideias foi encerrar o expediente às 175 

dezessete horas, mas que houve questionamento sobre os cursos noturnos. O Prof. Herval disse que o 176 

tratamento para com os alunos dos cursos noturnos deve ser igual aos dos alunos dos cursos diurnos. 177 

Disse que é preciso haver condições mínimas de segurança e higiene no campus e quem deve avaliar o 178 

que é o mínimo é a reitoria e que sem essa condição mínima as aulas não devem ser reiniciadas. O 179 

Reitor disse que para ele as condições já estão abaixo do mínimo. Disse também que a reitoria já estava 180 

com o calendário pronto quando foram surpreendidos que a greve dos vigilantes. A conselheira 181 
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Maristela disse que a reitoria informou que a greve de todos terminou, mas que, no entanto a greve dos 182 

técnicos prossegue. Falou da pauta dos técnicos que também atende aos professores e que não há como 183 

dizer quando a Universidade voltará à normalidade. O Prof. Carlos Eduardo falou que a ADUENF 184 

entrou com denúncia no Ministério Público contra a K9 pela falta de pagamento aos servidores. 185 

Acrescentou que como conselheiro acha que a situação é preocupante. Informou que o representante do 186 

governo marcou uma reunião para o dia trinta e um e sugeriu postergar a retomada do semestre para uma 187 

ou duas semanas após a reunião. O conselheiro Luiz Pires disse que é grave referendar a retomada das 188 

aulas, que os alunos têm que estar seguros e vivos. Entre outras coisas, disse que o governo está fazendo 189 

de nós servidores monstros da sociedade. O Prof. Frederico pediu ao Reitor para falar sobre a situação 190 

do Estado. O Reitor falou sobre o orçamento e que não há garantias de como pagar o salário de setembro 191 

em outubro. O Prof. Sérgio sugeriu fazer um CONSUNI com a comunidade universitária, pois acha que 192 

o conselho não deve tomar decisão por todos. O Reitor propôs discutir o assunto na segunda-feira às 193 

dezoito horas com toda a comunidade. O Prof. Marcelo Gantos voltou a mencionar a ocorrência policial 194 

no CCH e disse, entre outras coisas, que as consequências só não foram piores devido à greve. Falou que 195 

tem que refletir sobre a gravidade da situação. Disse que estão deliberando sobre  segurança e não foi 196 

feito registro do fato ocorrido no CCH.  Acrescentou que têm que refletir sobre a conduta de todos e a 197 

consequência que a falta de infraestrutura traz para as pessoas e que não se pode minimizar a situação. A 198 

Profª Rosana Giacomini disse que o aluno é nossa primeira razão e concordou em fazer uma reunião 199 

para ouvir também o aluno. Disse que precisam procurar alternativas de funcionamento, pois daqui a 200 

pouco não haverá mais razão para voltar. A conselheira Maristela perguntou se foi feito BO da 201 

ocorrência no CCH e dos outros roubos. O Reitor respondeu que foram feitos os BOs dos roubos e que 202 

na ocorrência do CCH não foi feito o BO, mas que o Prefeito do Campus faz parte de um grupo de 203 

segurança do município e que o assunto foi tratado nesse grupo, que envolve a PM, Guarda Civil, 204 

Bombeiros e as outras universidades do município. A Profª Luciane disse que se não foi feito o BO, não 205 

houve o fato e vários servidores estão passando por mentirosos. O Reitor informou que no dia seguinte a 206 

ocorrência deu uma entrevista onde afirmou que de fato houve disparos dentro da Universidade. O 207 

prefeito do Campus, Rogério, esclareceu que foi a delegacia, mas que lá foi informado de que não 208 

poderia fazer o BO, que só poderia ter sido feito por quem tivesse testemunhado. O Prof. Fernando disse 209 

que segurança é questão de atitude e que a Instituição só tem a ganhar em discutir o assunto com a 210 

comunidade. Acha que não há luz no fim do túnel e que tem que procurar outros horizontes, além das 211 

questões com o governo. Falou que a ideia de federalizar a Universidade tem que ser rechaçada, por 212 

conta da história da Universidade e do objetivo para o qual foi criada, mas que nada impede de tentarem 213 

capitar verbas federais  para custeio. A Profª Veruska também questionou o porquê de não ter sido feito 214 

o BO, pois ficou parecendo para a imprensa que estavam abafando o caso e sugere como ponto de pauta 215 

da reunião que vai tratar da segurança, discutir esse caso específico do CCH, convidando as pessoas que 216 

presenciaram a ocorrência. Solicitou esclarecimentos sobre o retorno das aulas e a divulgação do 217 
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calendário, apesar de estarmos nessa situação. O Reitor esclareceu que o calendário foi feito antes da 218 

divulgação da greve dos vigilantes. A Profª Marina esclareceu que a Câmara de Graduação se reuniu no 219 

dia dezesseis e aprovou o calendário com retorno as aulas no dia vinte e dois. Disse  que isso quer dizer 220 

que a Instituição tem um calendário vigente e que os alunos merecem uma explicação de toda a situação 221 

pela qual a Universidade está passando e que se agravou com a greve dos vigilantes e agora com a 222 

iminente retirada dos que vigilantes que ocupavam seus postos. Acrescenta que concorda que a reunião 223 

seja feita com toda a comunidade. O Reitor marcou o Conselho extraordinário com a comunidade para 224 

segunda-feira às dezessete horas. Com o encerramento da pauta da reunião, o Reitor convida o Deputado 225 

Conte Bitencourt, que estava presente na reunião, para falar sobre a situação do Estado. Com a palavra o 226 

Deputado Conte explicou que tinha uma agenda na cidade e uma reunião marcada com os técnicos da 227 

Universidade. Entre outras coisas, falou que o cenário é dramático, que o Estado quebrou, mas que têm 228 

que encontrar um caminho para retornar a normalidade. Alguns conselheiros aproveitaram a presença do 229 

deputado para fazer alguns questionamentos, os quais o deputado esclareceu. Por fim, o deputado disse 230 

que a conta não pode cair nas costas do servidor e do contribuinte. O Reitor agradeceu a presença dos 231 

conselheiros e do deputado e encerrou a reunião às doze horas e quarenta e cinco minutos. 232 

 233 

              234 

           Prof. Luis Passoni                                                     Tânia Virgínia de Souza e Silva 235 

                   Reitor                                                                           Secretária ad hoc 236 

 

 

 
 
 
 
 
 


